
Geraldo de Freitas (à esquerda), da equipe de professores do Ateneu: sem esperança para receber salários de fim de ano 

Alunos do Ateneu terão nova escola 
Os 400 alunos do Centro Educacio-

nal Ateneu, em Ceilânclia Centro, ter-
minarão o ano letivo aliviados. A es-
cola estava falida com uma série de 
dívidas em impostos e contas e salá-
rios atrasados. Para contornar a si-
tuação e evitar que os alunos perdes-
sem o ano letivo, os professores assu-
miram a administração da escola no 
mês passado. Eles acertam hoje à tar-
de um acordo com a diretoria do Co-
légio Santa Terezinha, em Taguatin-
ga Norte. Graças a esse convênio, es-
tudantes, professores e funcionários 
serão transferidos para o novo local, 
onde iniciam as aulas em 1999. 

Desde que a situação caótica do 
Centro Educacional Ateneu foi des-
coberta, um grupo de professores 
passou a coordenar o colégio para 
tentar recuperar a credibilidade dos 
cursos—Técnico em Patologia Clíni-
ca, Contabilidade, Magistério e Su-
pletivo de I e II — e encontrar uma 
solução para os alunos. A crise estou-
rou depois que o dono do centro edu-
cacional, o pedagogo aposentado da 
Polícia Federal Geraldo Magela de 
Paula, sumiu sem dar explicações ou 
prestar contas do quadro financeiro. 

Além do Ateneu, ele é dono da es-
cola de primeiro grau Javé Chammá, 
cuja falência também foi constatada, 
prejudicando os cem alunos matri-
culados. A diretoria está expondo o 
caso aos pais dos alunos para que es-
tes tomem a decisão de transferirem 
ou não os filhos para outros centros 
de ensino. As dívidas dos dois colé-
gios chegavam, em novembro, a mais  

de R$ 1 milhão, entre contas de alu-
guel, água, luz, telefone atrasadas e 
FGTS, INSS e ISS a recolher. 

INADIMPLÊNCIA 
Segundo Geraldo Claudino de 

Freitas, monitor técnico em Patolo-
gia Clínica e integrante da comissão 
de professores do Ateneu, as contas 
dos serviços de manutenção do 
prédio, localizado na CNM 1, já es-
tão em dia. O maior problema, no 
entanto, consiste no pagamento  

dos salários atrasados dos 34 pro-
fessores e 12 funcionários. "Espera-
mos pagar parte dos atrasos com as 
mensalidades de dezembro", alega 
ele, que tem conversado com os 
alunos para tentar diminuir o índi-
ce de inadimplência. 

No mês passado, os inadimplentes 
somavam 60% dos alunos do colégio. 
"Quando assumimos, conseguimos 
diminuir o número de inadimplência 
para cerca de 30%, 35%", diz Freitas, 
cujo salário de outubro ainda não foi  

pago. Há dois meses, cada professor 
recebeu apenas R$ 247, resultado de 
um rateio do dinheiro arrecadado. Os 
recursos recolhidos este mês deverão 
ser ser suficientes para cobrir os dois 
últimos salários. "Nem mesmo esta-
mos mais contando com o salário de 
dezembro e o 13°", afirma Freitas. 

A escola estará aberta até o dia 18 
de dezembro para que todos os alu-
nos concluam o ano letivo. A partir 
de fevereiro do ano que vem, todos 
os cursos serão vi .nculadis ao Colé- 

gio Santa Terezinha. Mas só se ma-
tricula na nova escola quem quiser. 
"Nossa principal preocupação era 
com Patologia Clínica, que só tem 
no Senai do Plano Piloto", destaca. 
Geraldo Freitas. 

NOVO PRÉDIO 
b curso será instalado na nova es-

cola, que já tem 500 alunos distribuí-
dos em primeiro e segundo graus, 
magistério e supletivo. Um novo pré-
dio está em fase de acabamento para 
abrigar as faculdades de Pedagogia, 
Psicologia e Direito. "É uma coinci-
dência favorável estarmos corri o es-
paço para absorver todos os alunos e 
professores. E vamos fazer o possível 
para receber todos os empregados do 
Ateneu também", garante a diretora 
do colégio Santa Terezinha Maria dé 
Lourdes Rodrigues. 

Com a decisão, os alunos podem 
ficar despreocupados com o futu-
ro, mas a diretoria do Colégio Santa 
Terezinha deve pedir uma autori-
zação ao Departamento de Inspe-
ção de Ensino da Secretaria de 
Educação, que está acompanhan-
do o caso do colégio Ateneu, para 
abrir os novos cursos. 

"A solução proposta pelas duas 
escolas é unia alternativa possível, 
mas o pedido para instalação dos 
cursos deve ser feito ainda este 
ano", adverte o diretor de inspeção 
de ensino Marcos Sílvio Pinheiro. A 
autorização é dada pelo Conselho 
de Educação, que entra em recesso 
em 23 de dezembro. 


